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Este trabalho discute a permanência e a saúde mental de estudantes-mães na 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), sob a 

perspectiva dos Direitos Humanos e das políticas públicas de equidade de 

gênero e raça. A universidade ainda se organiza a partir de uma concepção 

abstrata de estudante, supostamente disponível para dedicação exclusiva, 

invisibilizando as discentes que conciliam a maternidade com a graduação. 

Essa invisibilidade institucional, aliada à rigidez dos tempos acadêmicos e à 

sobrecarga da tripla jornada, gera sentimentos de culpa, isolamento e 

exaustão, configurando um labirinto socioacadêmico propício ao sofrimento 

psíquico. Frente a essa realidade, analisa-se a articulação entre as políticas de 

assistência estudantil estruturais da UENF, como a Cota-Permanência, o 

Auxílio-Moradia e o Restaurante Universitário, e as ações da Mentoria 

Acadêmica PROESA. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa-ação de 

abordagem quali-quantitativa que utiliza a metodologia do Endoscópio 

Socioacadêmico para perscrutar o cotidiano das salas de aula e mapear redes 



de apoio. Os resultados quantitativos de fluxo, detalhados na monografia de 

Sousa (2026), evidenciam o "efeito protetor" presente no Perfil C (mulheres 

cotistas), o qual apresenta taxas de sobrevivência acadêmica superiores aos 

demais grupos, mostrando que a permanência é viabilizada pelas 

Proximidades Espontâneas Socioacadêmicas (PROESA). Essas redes de 

solidariedade horizontal funcionam como um "Fio de Ariadne" contra os 

minotauros do adoecimento emocional, baseando-se na economia da dádiva 

(dar-receber-retribuir) para garantir o compromisso ético de "não deixar 

nenhum para trás". À luz de bell hooks (2013), a sala de aula se ressignifica 

como um campo de possibilidades para o exercício da liberdade e da ética do 

cuidado. Conclui-se que o suporte psicopedagógico oferecido pelo Programa 

de Apoio Psicológico e Pedagógico (PAAPP) e a micropolítica da Mentoria 

PROESA convertem a frieza burocrática em redes de calor humano. A garantia 

da saúde mental materna no ensino superior exige que a conciliação entre 

cuidado e formação seja tratada como responsabilidade institucional e 

compromisso estatal com a justiça social e cognitiva. 
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